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SÓ PAPOS

“Você 
pode explicar 

por que 73% dos 
presidiários votaram em 

você?”

Senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), candidato à 

Presidência

“Eu 
quero que 

votem 100%. 
Até teu pai”

Presidente Lula, 
candidato à 

reeleição
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Trânsito muda hoje na Ponte JK
Ao CB.Poder, o engenheiro civil detalhou como vai funcionar reversão de faixas na via. Medida visa melhorar o fluxo no pico da manhã

A 
partir de hoje, das 6h às 9h, 
quem sai da região do Jar-
dim Botânico e de São Sebas-
tião no sentido Plano Piloto 

será beneficiado por uma reversão de 
duas faixas na Estrada Parque Jusceli-
no Kubitschek (DF-027), que passa pe-
la Ponte JK. Em entrevista ao CB.Po-
der  — parceria entre o Correio Bra-

ziliense e a TV Brasília —, o presidente 
do Departamento de Estradas de Ro-
dagem do DF (DER/DF), Fauzi Nacfur 
Júnior, explicou como vai funcionar es-
sa medida. Às jornalistas Ana Maria 
Campos e Mila Ferreira, ele também 
destacou a importância da mobilida-
de sustentável para solucionar proble-
mas de trânsito . 

Como foi pensada essa mudança? 
Temos pensado, o DER em con-

junto com Detran e com a Polícia Mi-
litar do DF, e trabalhando com os ór-
gãos da mobilidade, em uma mobi-
lidade sustentável. Os problemas só 
serão solucionados quando você ti-
ver uma mobilidade sustentável de 
transporte de massa funcionando na 
cidade. O Plano Diretor de Transpor-
te Urbano (PDTU) deixa muito cla-
ro quais são essas metas, essas rotas 

de metrô, de BRTs etc. Por outro la-
do, nós não podemos nos esquecer 
que Brasília tem 2,2 milhões de veí-
culos cadastrados e rodando. Quere-
mos que um dia as pessoas deixem 
o carro em casa porque o transporte 
público funciona bem. Brasília tem 
66 anos. Seria querer demais e im-
possível você ter uma cidade, com 
essa idade, com todos os modais de-
finidos porque são obras caras e lon-
gas. São Paulo tem um transporte le-
gal de metrô porque tem quase 500 
anos. Sabemos disso. Então, estamos 
estudando, mas nossa missão não é 
fácil. Trata-se de conciliar a fluidez 
de trânsito com a segurança viária. 
Dito isso, a gente tem feito, ao longo 
desses últimos anos, operações pon-
tuais, com custo bastante baixo, para 
melhorar algumas situações. 

Como a operação vai funcionar? 
A reversão começa, hoje, em fa-

se de teste. Se não funcionar do jeito 
que a gente quer, não temos a míni-
ma vaidade para falar que não deu 
certo. Ela vai ser das 6h às 9h por-
que, nesse horário, começam a des-
cer a criançada para as escolas e o 
pessoal para trabalhar. Nesse inter-
valo de três horas, há um acúmulo 
de veículos nesse trecho. A região 

que mais cresce dentro do DF é a do 
Jardim Botânico. Ela vai crescendo 
populacionalmente, mas a infraes-
trutura não consegue acompanhar.  

O que seria um sinal de que a 
operação não funcionou? 

São várias situações que envolvem 
essa questão. Por isso, a gente colo-
ca em fase experimental. O primei-
ro sinal é a gente atingir o nosso ob-
jetivo, que é a redução do tempo de 
viagem. Se o cidadão não conseguiu 
ganhar o tempo que a gente espera-
va, temos que voltar atrás. Mexer com 
a vida das pessoas e não dar um ga-
nho para elas, não faz sentido. Quan-
do a gente tentou fazer, por exemplo, 
há alguns meses, uma faixa exclusiva 

de ônibus saindo da região de São Se-
bastião, o teste durou dois dias. Isso 
porque a gente detectou alguns pro-
blemas. Já me perguntaram se a gen-
te usa o povo como cobaia. Não é is-
so. Essas questões vão se ajustando 
com o andamento da situação. O DER 
tem um programa de simulação para 
ter uma ideia antes. Mas muitas situa-
ções acontecem na prática.

Vai ter mudança na velocidade? 
Quando revertermos duas pis-

tas descendo para a Ponte JK, a 
velocidade precisará ser diminuí-
da para 60 km por hora por ques-
tão de segurança viária. Vai ter 
uma faixa subindo e uma conifi-
cação separando das duas faixas 

descendo. Não é prudente botar, 
numa situação dessas, em que vo-
cê tem mão e contramão segregada 
por cones, alta velocidade. 

Por que não fazer a reversão 
também no horário de pico do fim 
do dia?

No final do dia, não há um perío-
do pré-definido como horário de pi-
co. De manhã, desce todo mundo. Já 
a volta para casa é distribuída. Obvia-
mente, tem movimento na volta. Se fi-
zermos esse processo reverso à noite, 
não vai dar o mesmo resultado. Esta-
mos fazendo essas análises também. 

Como está sendo organizada a 
segurança do trânsito na região da 
mudança? 

O Estado vai estar presente desde 
o início até o final. Vamos ter viaturas 
com agentes, sinalização e aqueles fa-
mosos painéis de veiculação móveis 
indicando onde entrar e onde voltar. 
Vai ter um período de adaptação de 
um a três dias. Depois, tudo começa 
a se ajustar e fluir muito melhor. 

E a segurança dos pedestres? 
Ali, precisaria ter várias passare-

las de pedestres. No entanto, vários 
problemas impedem a construção 

dessas passarelas. Um deles é a 
questão da área tombada. Essas 
questões precisam ser solucionadas, 
mas, hoje, ainda são problemas. Pe-
destre, se você já tem atenção, você 
tem que redobrá-la nesse período, 
principalmente de 6h às 9h, olhando 
para um lado e para o outro.  

O custo da operação é alto? 
O custo é muito baixo. Ninguém 

investe muito em algo que pode dar 
errado. Essas operações são feitas pe-
los próprios órgãos do governo. Nesse 
caso, o DER, o Detran e a PM, com os 
próprios servidores, que vão estar lá. 
Fizemos duas interseções, com custo 
baixíssimo, para as pessoas poderem 
mudar de faixa passando pelo cantei-
ro. Há também o custo dos servidores, 
que já recebem. Queria agradecer a 
eles que vão sair de casa às 4h para 
estar tudo pronto às 6h. 

Essa mobilização dos servidores é 
permanente?

Sim. Por causa da conificação. 
Não é porque é barato que é fácil. É 
uma baita de uma trabalheira, mas  
vale a pena. 

* Estagiária sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

 Pedro Paulo Cardoso CB/DA Press
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Embate do 
Nota Legal

Um compromisso 
da Secretaria 
de Fazenda do 
DF é que todos 
os créditos do 
Nota Legal serão 
pagos até o fim do 
semestre na conta 
dos contribuintes 
que se cadastraram 
para recebê-la. Esse 
tem sido um dos 
temas de embate 
na campanha.

Reprodução/TV Globo Reprodução/TV Globo

Festa do jornalismo

Aconteceu ontem, no Sistema CNA-Senar, o 
tradicional Jantar dos Finalistas do Prêmio Engenho 
de Comunicação, onde os profissionais e veículos 
indicados nas nove categorias foram diplomados. 
O Correio é finalista em duas delas: Veículo do 
ano e Cobertura de Brasília. O prêmio, idealizado 
pela jornalista Katia Cubel, chega à sua 22ª edição e 
será realizado em 10 de novembro, data em que os 
vencedores serão revelados. Membro da comissão 
julgadora, o ministro da Defesa do Brasil, José Múcio 
Monteiro, destacou a importância do jornalismo 
em um momento tão delicado da história do país.

Fotos: Adriano Siri

Roriz Neto assume liderança do PL na CLDF

O deputado Joaquim Roriz Neto assumirá a liderança do PL na 
Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF), em substituição 
a Roosevelt Vilela. A vice-liderança ficará com Thiago Manzoni, 
que deixará o Legislativo local no próximo ano para assumir 
uma cadeira na Câmara dos Deputados. A mudança ocorre após 
o resultado das eleições de 4 de outubro, que consolidou o PL 
como a maior bancada da próxima legislatura, com cinco dos 
24 deputados distritais eleitos. Além de Roriz Neto, que obteve 
a maior votação entre os integrantes do partido, foram reeleitos 
Roosevelt Vilela e João Cardoso. A bancada será completada por 
André Kubitschek e Victor Jansen, eleitos para o primeiro mandato, 
com posse prevista para 6 de janeiro. Com mais de um quinto 
das cadeiras da Casa, o PL terá peso estratégico nas articulações 
políticas e na definição das pautas da próxima legislatura.

Espaço

Eleita 
deputada distrital 
mais votada 
da história, 
Estefane Sampaio 
(Republicanos) 
chega à Câmara 
Legislativa com 
intenção de 
participar do 
comando. Ela 
quer espaço na 
Mesa Diretora.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Hugo Batista/Divulgação

Carreata no encerramento da campanha
A campanha de Celina Leão (PP) será encerrada no sábado (24) com uma carreata saindo 

da Torre de TV com a presença dos aliados. O ato de mobilização deve mostrar a força 
da candidatura da governadora que concorre à reeleição, com a presença do candidato 
Flávio Bolsonaro (PL), que chega à votação do segundo turno com chances de ganhar a 
disputa à Presidência da República. O evento está sendo chamado de “Bloco do 11 e 22”. 
Celina discutiu ontem o assunto com as aliadas: as senadoras eleitas Michelle Bolsonaro 
(PL) e Bia Kicis (PL), a senadora Damares Alves (Republicanos) e a advogada Cris Britto 
(Republicanos), que concorreu a um mandato de deputada federal e ficou na suplência.

Divulgação

Fim com ato e passeata

Leandro Grass (PT) encerra a campanha com dois 
grandes eventos: um ato na Esplanada dos Ministérios 
nesta sexta-feira (23) e uma carreata no sábado.

Votos de ninguém

426.067 eleitores se abstiveram 
de votar no DF no primeiro 
turno, em 4 de outubro. Sem 
contar os votos brancos e nulos 
que somam 164.684 votos. Esse 
contingente de 590.751 supera o 
dobro da diferença de votos dos 
dois candidatos que chegaram 
à segunda rodada. Celina 
Leão (PP) teve 825.530 votos. 
Leandro Grass (PT), 569.930. 
Uma diferença de 255.600 
votos. Se Leandro conseguir 
seduzir parte dos eleitores que 
não votaram em ninguém, terá 
uma chance de se eleger.

 Ed Alves/CB/D.A Press


